
ESTUDO DAS VIAS BILIARES EXTRA-HEPÁTICA EM PACIENTES 
PORTADORES DE «MEGAS» CHAGÁSICOS ‘

D onald Huggins: **

E m  22 p a c ie n te s  in te r n a d o s  no H o sp ita l  das C lin icas da  F ,M U F .P e  e p o r 
ta d o res  de “m e g a s ” chagásicos .  c u ja  etio log ia  fo i  c o m p ro v a d a  a tr a v é s  de  p e s 
qu isas ep idem io lóg icas ,  c l ín icas e labora tor ia is ,  rea l izam os  a co lec is to -co la ng io -  
g ra f ia  i n t r a v e n o s a .

V e r i f ic a m o s  e m  21 e n fe r m o s  a■ vesícu la  e o colédoco co m  to p o g r a f ia , m o r 
fo log ia  e d m ã m i c a  n o rm a is .  E m  a p e n a s  u m  d o e n te  e n c o n tr a m o s  a ves ícu la  
b a s ta n te  a u m e n ta d a  de vo lu m e  e o coledoco de calibre d i la ta do ,  s e m  im a g e m  
de cálculo  no  seu in te r io r .  O te m p o  de e s v a z ia m e n to  colêdoe .o-duodeno  m u i to  
pro lon ga do , suger iu  a l terações  m o t o r a s .

IN TRO D U ÇÃ O

A in c id ê n c ia  d a  d o en ça  de C h a g a s  em  
nosso  m eio  é b a s ta n te  e le v a d a . F ig u e ired o  
e cols. (3) e x a m in a n d o  ‘20 e x e m p la re s  de 
P a n s tr o n g y lu s  m e g is tu s  c a p tu ra d o s  no  E n 
g e n h o  R e tiro  (G o ia n a  — Pe.) e n c o n tr a ra m  
20% in fe c ta d o s  po r T r y p a n o s o m a  cruzi.

P a u la  G om es (11, 12) a c h o u  31' r de in 
fecção  em  tr ia to m ín e o s  a p re e n d id o s  em  
N aza ré  d a  M a ta  (Pe.) e 28,3 r/, em  M aca - 
p a r a n a  (Pe.) . E m  17 reaçõ es  de G u e rre iro  
& M a c h a d o  (5) e fe tu a d a s  n a  p r im e ira  C i
d ad e , ob teve  47% de p o s itiv id a d e  e n a  s e 
g u n d a  e x e c u ta n d o  23 reaçõ es  so ro lóg icas , 
co n seg u iu  so m e n te  13% de p o sitiv id ad e .

B o rb a  e cols. (1) e fe tu a n d o  in q u é r ito  
so ro log ico  em  a p e n a s  um  M u n ic íp io  do E s
ta d o  de P e rn a m b u c o , v e r if ic a ra m  25,32% 
de p o s itiv id a d e . P o s te r io rm e n te , M arq u es  
(10) re a liz a n d o  ta m b é m  u m  in q u é r ito  so-

ro lóg ico  no  M u n ic íp io  de T im b a ú b a  (Pe.)
o q u a l re v e la ra  o m a io r  ín d ice  de in f e c 

ção  de tr ia to m ín e o s  (27 ,48% ), e n c o n tro u  
a  ta x a  de 13,43% de reaçõ es  p o sitiv as, 

L u cen a  i9> ve rifico u  a s e g u in te  in c id ê n 
c ia  em  onze M un ic íp io s  a tr a v é s  de in q u é 
r i to  so ro log ico :

R eações posit.

L ito ra l — M a ta  1.314 192 (14,6% )
A greste ...........  1.544 234 (15,1% )
S e r tã o ......... 409 60 (14,6% )
T o ta l .........  3.267 486 ( 14,8 % )

M arq u es  (10) b a se a d o  em  seu  in q u é r ito , 
a le r to u  p a ra  o p e rig o  d a  tr a n s m is s ã o  d a  
d o en ça  de C h a g a s  em  nosso  m eio  p e la s  
t r a n s fu s õ e s  s a n g u ín e a s . S a lie n to u  in c lu 
sive que “a  a f lu ê n c ia  de p esso as do in te 
rio r do E s ta d o  p a ra  a C a p ita l, em  b u sca
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tíe m e lh o re s  cond ições de v id a  ou de a p e r 
fe iç o a m e n to  in te le c tu a l ,  to r n a  c a d a  vez 
m a io r e s  as p o ss ib ilid ad es  de d ifu sã o  de tã o  
im p o r ta n te  m o lé s t ia ” .

Em  1969, H u g g in s  e L u cen a  (6) c o n f i r 
m a r a m  a su s p e ita  de M arq u es  (10 ), pois 
d e m o n s tra r a m  em  u m  e s tu d o  so ro lóg ico  
e fe tu a d o  em  136 c a n d id a to s  n ã o  se lec io 
n a d o s  a  d o a d o re s  de sa n g u e  n o  H o sp ita l 
d a s  C lín ica s  d a  F .M .U .F .P e . ,  a  f r e q ü ê n 
c ia  de 4,41% com  reaçõ es  p o sitiv as .

E m  seu  e s ta d o  c rôn ico , e sp e c ia lm e n te  
n o  que diz re sp e ito  à  fo rm a  d ig e s tiv a  — 
m e g a e sô fa g o  e m egaco lo , é que  te m  p re o 
cu p a d o  h o d ie rn a m e n te  os p e sq u isa d o re s , 
su rg in d o  d iverso s e s tu d o s  a b ra n g e n d o  n ão  
só  os a sp e c to s  rad io ló g ico s, endoscóp icos, 
m a n o m é tr ic o s , bem  com o o c irú rg ic o .

P o r o u tro  lad o , r a r a s  são  a s  p esq u isa s  
so b re  o e s tô m ag o , du o d en o , in te s t in o  d e l
g ad o  e á rv o re  b il ia r  e x t r a - h e p á t i c a . N ão 
h á  in te re s s e  dos in v e s tig a d o re s  em  u m  e s 
tu d o  m a is  p ro fu n d o  n e s ta  p a r t e  d a  a n a 
to m ia , m u ito  e m b o ra  F o n se c a  (4) te n h a  
tr a z id o  n o tá v e l c o n tr ib u iç ã o  rad io ló g ica  
n e s te  te r r e n o .  S o b re  o a s s u n to  o que se 
v e rif ic a  são  e sp a rso s  re la to s  de  n ec ro p s ia . 
D a í a  n o ssa  p re o c u p a ç ã o  so b re  tã o  p a lp i
ta n t e  p ro b le m a , a b o rd a n d o  in ic ia lm e n te  
n e s ta  in v e s tig a ç ã o  o c a p ítu lo  d a s  v ias b i 
lia re s  e x tr a -h e p á t ic a s ,

M A TER IA L E M ÉTOD OS

O nosso  m a te r ia l  foi c o n s t itu íd o  p o r 22 
p a c ie n te s  a d u lto s  de a m b o s os sexos (14 
do m a sc u lin o  e 8 do fe m in in o ) ,  c u jo  g ru p o  
e tá r io  v a rio u  e n tr e  a  1^ ( t rê s  d o e n te s )  e 
a  6^ d é c a d a  d a  v id a  (do is e n fe rm o s ) ,  c o n 
fo rm e  se o b se rv a  no  q u a d ro  ab a ix o :

Q UADRO I 

G R U PO  ETÁ R IO

0 - 10 A nos ........... ...........  0 C asos
11 — 20 •’ ........... ...........  3
21 — 30 •’ ........... ...........  2
31 — 40 ” ........... ...........  6
41 — 50 ” ........... ...........  8
51 60 " ........... .........  1
61 — 70 ” ......... ...........  2

C asos

M eg aesô fag o  ........................................  10
M egaco lo   ..........................................  3
M eg aesô fag o  assoe, a m egaco lo  9

A ev o lução  d a  m o lé s tia  v a rio u  e n tr e  u m  
a n o  ( trê s  d o e n te s )  e 25 a n o s  (u m  caso) 
(Q u ad ro  I I ) .

Q UADRO I I

EVOLUÇÃO DA DOENÇA

1 A nos
2 
3
5
6 

10 
15 
25

C asos

As fo rm a s  c lín ic a s  a p re s e n ta d a s  pelos 
n ossos e n fe rm o s  fo ra m :

O d ia g n ó s tic o  e tio lóg ico  d a  p a ra s ito s e  
fo i re a liz a d o  a tr a v é s  de e s tu d o s  e p id em io - 
lógicos (p ro c e d ê n c ia  dos e n fe rm o s ) ;  c o n 
ta c to  com  tr ia to m ín e o s ; o c o rrê n c ia  de c a 
sos s e m e lh a n te s  e n tr e  os fa m il ia re s  ou em  
o u tra s  p esso as d a  lo c a lid a d e  e in q u é r ito s  
en to m o ló g iso s  a n te r io r e s  co m p ro v a n d o  a 
in fecção  em  tr ia to m ín e o s  n o  M u n ic íp io  
o nde  re s id e ) e la b o ra to r ia is  p e la  re a ç ã o  
de G u e rre iro  &  M a c h a d o  (5) fo r te m e n te  
p o s itiv a  em  to d o s e o x e n o d ia g n ó s tic o  de 
B ru m p t (2) e fe tu a d o  em  a lg u n s  d o en tes .

R ea liz am o s a c o le c is to -c o la n g io g ra f ia  i n 
tr a v e n o s a  in je ta n d o  20 m l do sa l m e til-  
g lu c a m ín ic o  do ác id o  N -N ’-a d ip in -b is - (3 ~  
a m in o -2 ,4 ,6 -tr iiô d o -b en zó ico ) em  so lução  
a q u o sa  a  50% , c o n te n d o  a p ro x im a d a m e n te  
4,99 g de iô d o . A s u b s tâ n c ia  é c o n h e c id a  
c o m e rc ia lm e n te  com  o n o m e  de B il ig ra f in a  
e  f a b r ic a d a  p e la  c a sa  S c h e r in g  A .G . B e r-  
l in /W e s t.

A n tes d a  in je ç ã o  do c o n tr a s te  io d ad o  
é c o n v e n ie n te  p ro c e d e r  ao  te s te  de s e n s i
b ilid ad e , o q u a l co n s is te  n a  in je ç ã o  i n t r a 
v en o sa  de 1 m l do co m p o s to  e se ap ó s tr ê s  
m in u to s  n ã o  s u rg ire m  reaçõ es  c o la te ra is , 
p ro s se g u e -se  com  a  in je ç ã o . E m  seg u id a  
fa z -se  o e s tu d o  rad io ló g ico , to m a n d o -s e  a s  
p e líc u la s  aos 15, 30, 45, 60, 90 e 120 m in u 
to s  com  o p a c ie n te  d e ita d o  (14).
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RESU LTA D O S

O b serv am o s em  21 e n fe rm o s  a  v esícu la , 
bem  com o o colédoco, com  to p o g ra f ia , m o r 
fo log ia  e d in â m ic a  n o rm a is  (v e r f ig u ra s  I 
e ID  . E m  a p e n a s  u m  d o e n te  a co lec is to - 
c o la n g io g ra f ia  in t r a v e n o s a  rev e lo u  aos 90 
e 120 m in u to s , v e s ícu la  v o lum osa , b em  c o n 
t r a s ta d a  e sem  cá lc u lo  no  seu  in te r io r .  O 
colédoco  ta m b é m  e s ta v a  m u ito  d ila ta d o , 
a u m e n ta d o  de d e n s id a d e  em  re la ç ã o  ao  
tem p o  do e x a m e  e n ã o  h o u v e  p a ssa g e m  do 
c o n tr a s te  p a ra  o d u o d en o  ( te m p o  +  d e n 
s id a d e  =  re te n ç ã o ) .  A u sên c ia  de im a g e m  
c a ra c te r ís t ic a  de cá lcu lo  em  seu  in te r io r  
( f ig u ra  3 1. E ste  p a c ie n te  t in h a  69 
an o s , e ra  p o r ta d o r  de m e g a e sô fa g o  g ra u  I 
a sso c iad o  a m eg aco lo  g ra u  IV  e re f e r ia  
h is tó r ia  de 15 a n o s  de d o e n ç a  ( c o n s tip a 
ção  d u ra n te  15 a  30 d ia s )  . Foi su b m e tid o  
a  t r a ta m e n to  c irú rg ic o  p a r a  c o rre ç ã o  do 
m eg aco lo  e d u ra n te  o a to  o p e ra tó r io  a  e x 
p lo ra ç ã o  d a s  v ias  b il ia re s  e x tr a - h e p á t ic a  
m o s tro u  a  v e s íc u la  b il ia r  e o colédoco  b a s 
t a n t e  a u m e n ta d o s  de vo lum e (c a lib re )  e 
n ã o  se c o n seg u iu  p a lp a r  cá lc u lo s  no  seu  
in te r io r .

C O M EN TÁ R IO S

E sta b e le c id a  a  fa se  c rô n ic a  d a  p a ra s i-  
tose, com  g e n e ra liz a ç ã o  d a s  lesões em  v á 
rio s  se to re s  do o rg a n ism o , p r in c ip a lm e n te  
n a  f ib ra  c a rd ía c a  e no  p lexo  m io e n té r ic o , 
n a d a  m a is  ad m iss ív e l que t r a n s to r n o s  f u n 
c io n a is  e m o to re s  p o ssam  o c o rre r  ao  longo  
do  tu b o  d ig e s tiv o .

B asead o  nesses  fe n ô m e n o s  de o rd em  fi-  
s io p a to ló g ica , F o n seca  (4) e m p re e n d e u  u m  
e s tu d o  rad io ló g ico  do a p a re lh o  d ig es tiv o  n a  
d o e n ç a  de C h a g a s . E m  133 p a c ie n te s  nos 
q u a is  e s tu d o u  a  d in â m ic a  d a s  v ias b ilia re s  
(c o le c is to g ra m a  com  p ro v a  de  B o y d en  e m  
55 caso s e a c o le c is to -c o la n g io g ra f ia  i n t r a 
v en o sa  em  78 d o en te s ) e n c o n tro u  so m e n te  
u m  ca so  que ro tu lo u  de “m e g a v e s íc u la ” . 
T a m b é m  d e sp e r to u  su a  a te n ç ã o  a a l t a  f r e 
q ü ê n c ia  de co lédoco  o p ac if ic ad o , m esm o  
ap ó s a  e x c ita ç ã o  com  a  p ro v a  m o to ra  de 
B oyden , o que o levou  a in t e r p r e ta r  com o 
u m a  d isc in é s ia  de e s f in c te r  de O ddi.

K õ b e rle  (7) em  250 n e c ró p s ia s  de p a 
c ie n te s  p o r ta d o re s  de d o e n ç a  de C h a g a s  
c rô n ic a , observou  a p e n a s  do is casos com  
m e g a v e s íc u la  b il ia r  (0 ,8 % ).

E m  tr a b a lh o  p o s te r io r , K ô b e rle  (8) a m 
p lia  su a  c a s u ís t ic a  p a ra  500 n e c ró p s ia s , 
e n c o n tr a n d o  m a is  u m  caso  (0,2% ) de m e -  
g av es icu la  b ilia r .

C o m e n ta n d o  as  m a n ife s ta ç õ e s  d ig e s ti
vas n e s ta  e n fe rm id a d e , R ezen d e  (13) re fe -  
r iu -se  a um  a c h a d o  de m eg aco léd o co  em  
u m a  n e c ró p s ia  e x e c u ta d a  p o r D oles.

E v id e n te m e n te  que o d ia g n ó s tic o  ra d io 
lógico  d a s  a lte ra ç õ e s  d a s  v ia s  b il ia re s  e x tr a -  
h e p á t ic a  n a  d o e n ç a  de C h a g a s  é b a s ta n te  
p ro b le m á tic o , em  v ir tu d e  de v á r ia s  e n t i 
d a d e s  c lín ic a s  d e te rm in a re m  d is c in é s ia s  
b ilia re s .

E n tr e ta n to ,  a p e s a r  de se r  u m  te m a  
m u ito  c o n tro v e rtid o , d ev em o s re a l iz a r  s is 
te m a tic a m e n te  a  c o le c is to -c o la n g io g ra f ia  
in t r a v e n o s a  em  p a c ie n te s  com  a  fo rm a  c rô 
n ic a  d a  tr ip a n o so m ía s e  a m e r ic a n a .

S U M M A R Y

T h e  A u th o r  rep o r ts  th e  resu l ts  o f  h is  s tu d ie s  w i th  i n t r a v e n o u s  c h o le c y s to c h o 
la n g io g ra p h y  in  th e  c h ro n ic  s ta g es  o f  C h a g a s ’ d isease , spec ia lly  in  “m e g a s ” — 
m e g a e s o p h a g u s  a n d  m e g a c o lo n .

T h e  resea rch  w as p e r fo r m e d  in  th e  H o sp ita l  d as  C lin icas o f  th e  U n ive rs i ty  
F ed era l  o f  P e rn a m b u c o ,  Brazi l ,  in  o u t - p a t i e n t s  f r o m  e n d e m ic  areas.

T h e  d iagn os is  w a s  e s ta b l i sh e d  b y  s t ro n g ly  p o s i t ive  c o m p le m e n t  f i x a t io n  te s t  
fo r  C h ag as  d isease  (G uerre iro  & M a c h a d o ’s t e s t ) ;  ro en tg en o lo g ic  c h a n g e s  o f  th e  
g a l lb la dd er  a n d  e x t r a h e p a t i c  b il ia ry  d u c ts  w ere  considered .
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''WÈSÊk9
Fig. 2 — V esícu la  e vias b i l ia res  ex tra -h e p á tic as  de a sp e c to  radio lógíco  no rm a is .
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Fig.  3 — Vesícula  vo lum osa ,  bem  c o n t r a s t a d a  e sem 
cá lcu lo  n o  seu in t e r io r .  Colédoco d i la ta d o ,  a u 
m e n t a d o  de  d e n s id a d e  em re lação  ao t e m p o  do 
e x am e  e n ã o  há  p a ss ag em  do c o n t r a s t e  p a ra  o 
d u o d e n o  i t e m p o  d e n s id a d e  ~  r e t e n ç ã o ) .  A u 
sênc ia  de  im a g e m  c a r a c te r í s t i c a  de  cá lcu lo  n o  in - .  
te r io r  do colédoco .
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